
Espiritualidade: em busca de uma definição científica 

NOTAS 

1. Normalmente, itens de instrumentos psicométricos possuem opções de 

resposta como “Discordo totalmente”, “Discordo”, “Nem discordo, nem 

concordo”, “Concordo” e “Concordo totalmente”. A cada uma dessas opções é 

atribuído um valor numérico (p. ex., “Discordo totalmente” = 1 e “Concordo 

totalmente” = 5), e isso permite que análises estatísticas sejam realizadas a fim 

de se testar se as variáveis de interesse estão significativamente relacionadas. 

Quanto à espiritualidade dos participantes, uma de suas medidas envolveu a 

questão “Em que medida você se considera uma pessoa espiritual?”, e suas 

opções de resposta foram “1 = Muito espiritual”, “2 = Moderadamente espiritual”, 

“3 = Levemente espiritual” e “4 = Nada espiritual”. 

2. Por exemplo, enquanto a crença em espíritos sobrenaturais predisse a variância 

de espiritualidade em 66%, o poder preditivo de sentido de vida foi de mais ou 

menos 5%. A segunda variável mais robustamente associada com 

espiritualidade foi paz interna, a qual predisse sua variância em 35%. Contudo, 

esse valor foi identificado a partir de uma técnica estatisticamente menos 

rigorosa (com menos covariáveis que poderiam “amortecer” essa relação, 

digamos). 
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